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Impacto potencial desta pesquisa  

Entre os objetivos de Desenvolvimento Sustentável propostos pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), esta investigação contribuiu com os itens 4. Educação de Qualidade e 10. 

Redução das Desigualdades. O impacto social foi a democratização do acesso à literatura nas 

aulas de espanhol (E/LE) e o fortalecimento da formação de professores, a partir do 

desenvolvimento da autonomia no processo de elaboração de materiais, com base na 

pedagogia dos multiletramentos (Rojo, 2012) e com vistas ao letramento crítico. Sendo assim, 

os resultados desta pesquisa podem auxiliar nas discussões a respeito da organização de 

materiais com a articulação de gêneros literários e multimodais, sobretudo, na era atual que é 

marcada pelo uso das novas tecnologias. Entende-se, portanto, que a Educação de Qualidade e 

a Redução das Desigualdades são itens que foram mobilizados na dissertação nos momentos 

em que se visou formar leitores, garantir acesso a bens culturais e promover reflexões sobre a 

formação de professores, pensando em um ensino de E/LE crítico e democrático.  

 

Potential impact of this research 

Among the Sustainable Development objectives proposed by the United Nations (UN), this 

investigation contributed to items 4. Quality Education and 10. Reduction of Inequalities. The 

social impact was the democratization of access to literature in Spanish classes and the 

strengthening of teacher training, based on the development of autonomy in the process of 

preparing materials, based on the pedagogy of multiliteracies (Rojo, 2012) and with a view to 

critical literacy. Therefore, the results of this research can assist in discussions regarding the 

organization of materials with the articulation of literary and multimodal genres, especially in 

the current era that is marked by the use of new technologies. It is understood, therefore, that 

Quality Education and the Reduction of Inequalities are items that were mobilized in the 

dissertation at times when the aim was to forming readers, guarantee access to cultural goods 

and promote reflections on teacher training, thinking about teaching of critical and democratic 

Spanish classes. 

 

 

Impacto potencial de esta investigación 

 

Entre los objetivos de Desarrollo Sostenible propuestos por la Organización de las Naciones 

Unidas (ONU), esta investigación contribuyó a los ítems 4. Educación de Calidad y 10. 

Reducción de Desigualdades. El impacto social fue la democratización del acceso a la 

literatura en las clases de español como lengua extranjera y el fortalecimiento de la formación 

del profesorado, a partir del desarrollo de la autonomía en el proceso de elaboración de 

materiales, basado en la pedagogía de las multiliteracidades (Rojo, 2012) y con vistas a la 

literacidad crítica. Por lo tanto, los resultados de esta investigación pueden ayudar en las 

discusiones sobre la organización de materiales con la articulación de géneros literarios y 

multimodales, especialmente en la época actual marcada por el uso de nuevas tecnologías. Se 

entiende, por tanto, que la Educación de Calidad y la Reducción de las Desigualdades son 

temas que fueron movilizados en la Tesis en momentos en que se buscaba formar lectores, 

garantizar el acceso a los bienes culturales y promover reflexiones sobre la formación del 

profesorado, pensando en la enseñanza de español como lengua extranjera de forma crítica y 

democrática. 
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RESUMO 

 

 

O conceito de multiletramentos está vinculado, ao mesmo tempo, à multiplicidade cultural das 

populações e à multiplicidade semiótica e multimodal dos textos, as quais em muito 

caracterizam as sociedades urbanas, atualmente (Rojo, 2012). A questão que se coloca como 

desafiadora é estabelecer, em meio a toda essa multiplicidade que se faz presente na aula de 

língua, o lugar primordial dos gêneros literários, devido a seu valor estético e caráter 

humanizador (Candido, 1972; 1995), por ser a forma mais elaborada e nobre da expressão 

linguística que se dá no interior de um contexto social, histórico e cultural. Assim sendo, esta 

pesquisa objetivou analisar modos/formas de articulação dos gêneros literários aos 

multimodais no ensino da língua espanhola, com vistas ao letramento crítico, por meio da 

pedagogia dos multiletramentos (Rojo, 2012). Desse modo, pretendeu-se refletir sobre as 

etapas de elaboração de propostas didáticas e, de certo modo, contribuir para a formação de 

professores e leitores literários, nas aulas de espanhol como língua estrangeira (E/LE). O 

desenvolvimento da pesquisa foi baseado nos moldes da metodologia qualitativa de caráter 

interpretativista (Lüdke, André, 2013), visto que teve como foco o processo de ensino e 

preocupou-se com a perspectiva dos participantes (neste caso, a pesquisadora e os tutores). 

Essas características se enquadram aos nossos objetivos, uma vez que desenvolvemos uma 

pesquisa na universidade, no contexto de um Centro de Línguas universitário, enfocando a 

formação inicial de professores, a produção de sua autonomia e o desenvolvimento de sua 

capacidade crítico-reflexiva. Nesse espaço, ocorreram reuniões com os professores/tutores de 

E/LE para o desenvolvimento de propostas didáticas que propiciassem contextos 

significativos de ensino e aprendizagem, a partir da articulação de gêneros literários e 

multimodais. Com base nos materiais que foram analisados, constatou-se que as duplas 

selecionadas de professores/tutores apresentaram algumas dificuldades durante o processo, 

dentre elas, destaca-se o despreparo no momento de estabelecer perguntas e permitir 

interpretações com a literatura. Contudo, entende-se que as duplas conseguiram elaborar as 

propostas didáticas, articulando os gêneros literários aos multimodais e democratizando o 

acesso à literatura. Assim, salienta-se a relevância desta investigação que visou contribuir 

para o desenvolvimento da autonomia e da reflexão dos professores de E/LE, no momento de 

sua formação, por meio da análise de seus materiais.  

 

Palavras-chave: literatura; multiletramentos; propostas didáticas; formação de professores de 

espanhol como língua estrangeira.   
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ABSTRACT 

 

 

The concept of multiliteracies is linked, at the same time, to the cultural multiplicity of 

populations and the semiotic and multimodal multiplicity of texts, which largely characterize 

urban societies today (Rojo, 2012). The question that arises as challenging is to establish, 

amid all this multiplicity that is present in the language class, the primordial place of literary 

genres, due to their aesthetic value and humanizing character (Candido, 1972; 1995), as it is 

the form more elaborate and noble linguistic expression that occurs within a social, historical 

and cultural context. Therefore, this research aimed to analyze modes/forms of articulation 

between literary and multimodal genres in teaching the Spanish language, with a view to 

critical literacy, through the pedagogy of multiliteracies (Rojo, 2012). In this manner, the aim 

was to reflect on the stages of preparing didactic proposals and, in a certain way, contribute to 

the training of teachers and literary readers, in Spanish classes. The development of the 

research was based on the qualitative methodology of an interpretive nature (Lüdke, André, 

2013), as it focused on the teaching process and was concerned with the perspective of the 

participants (in this case, the researcher and the tutors). These characteristics fit our 

objectives, since we developed research at the university, in the context of a university 

Language Center, focusing on the initial training of teachers, the production of their 

independence, and the development of their critical-reflective capacity. From this perspective, 

meetings took place with Spanish teachers/tutors to develop didactic proposals that provided 

meaningful teaching and learning contexts, based on the articulation of literary and 

multimodal genres. Based on the materials that were analyzed, it was found that the selected 

pairs of teachers/tutors presented some difficulties during the process, among them, the lack 

of preparation when establishing questions and allowing interpretations with the literature 

stands out. However, it is understood that the pairs managed to develop didactic proposals, 

articulating literary genres to multimodal genres and democratizing access to literature. Thus, 

the relevance of this investigation is highlighted, which aimed to contribute to the 

development of autonomy and reflection of Spanish teachers, at the time of their training, 

through the analysis of their materials. 

 

Keywords: literature; multiliteracies; didactic proposals; training of teachers of Spanish as a 

foreign language. 
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RESUMEN 

 

 

El concepto de las multiliteracidades está vinculado, al mismo tiempo, a la multiplicidad 

cultural de las poblaciones y a la multiplicidad semiótica y multimodal de los textos, que 

caracterizan en gran medida a las sociedades urbanas actuales (Rojo, 2012). La cuestión 

desafiante es establecer, en medio de toda esta multiplicidad presente en las clases de lengua, 

el lugar primordial de los géneros literarios, por su valor estético y carácter humanizador 

(Candido, 1972; 1995), por ser la forma más elaborada y noble de expresión lingüística que 

ocurre dentro de un contexto social, histórico y cultural. Por lo tanto, esta investigación tuvo 

como objetivo analizar modos/formas de articulación entre géneros literarios y multimodales 

en la enseñanza de la lengua española, con una mirada a la literacidad crítica, a través de la 

pedagogía de las multiliteracidades (Rojo, 2012). De esta manera, se buscó reflexionar sobre 

las etapas de elaboración de propuestas didácticas y, de cierta manera, contribuir para la 

formación de profesores y lectores literarios, en las clases de español como lengua extranjera. 

El desarrollo de la investigación se basó en la metodología cualitativa de carácter 

interpretativo (Lüdke, André, 2013), ya que se centró en el proceso de enseñanza y se 

preocupó por la perspectiva de los participantes (en este caso, la investigadora y los tutores). 

Estas características se ajustan a nuestros objetivos, visto que desarrollamos esta investigación 

en la universidad, en el contexto de un Centro de Idiomas universitario, con enfoque en la 

formación inicial de los profesores, la producción de su autonomía y el desarrollo de su 

capacidad crítico-reflexiva. En este espacio se realizaron reuniones con profesores/tutores de 

español como lengua extranjera para desarrollar propuestas didácticas que pudieran propiciar 

contextos significativos de enseñanza y aprendizaje, basados en la articulación de géneros 

literarios y multimodales. A partir de los materiales analizados, se concluyó que las parejas de 

profesores/tutores seleccionados presentaron algunas dificultades durante el proceso, entre 

ellas se destaca la falta de preparación a la hora de establecer preguntas y permitir 

interpretaciones con la literatura. Sin embargo, se entiende que los participantes lograron 

desarrollar propuestas didácticas, articulando géneros literarios con multimodales y 

democratizando el acceso a la literatura. Así, se destaca la relevancia de esta investigación, 

que tuvo como objetivo contribuir al desarrollo de la autonomía y la reflexión de los 

profesores de español como lengua extranjera, en el momento de su formación, a través del 

análisis de sus materiales. 

 

Palabras clave: literatura; multiliteracidades; propuestas didácticas; formación de profesores 

de español como lengua extranjera. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa realizada analisou modos/formas de articulação dos gêneros literários aos 

multimodais no ensino da língua espanhola, com vistas ao letramento crítico, por meio da 

pedagogia dos multiletramentos (Rojo, 2012). Desse modo, pretendeu-se refletir sobre as 

etapas de elaboração de propostas didáticas e, de certo modo, contribuir para a formação de 

professores e leitores literários, nas aulas de espanhol como língua estrangeira (E/LE). 

A investigação foi desenvolvida no âmbito dos cursos de língua espanhola do Centro 

de Línguas e Desenvolvimento de Professores (CLDP), que se constitui como uma ação 

extensionista colaborativa entre o Departamento de Letras Modernas e o Departamento de 

Educação da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP/Assis, com o apoio da PROEC - Pró-

Reitoria de Extensão Universitária e Cultura da Universidade Estadual Paulista.  

Nesse contexto, alunos da graduação em Letras, designados como professores/tutores1, 

ministram cursos de idiomas à comunidade externa e interna, com a supervisão dos docentes 

da UNESP. Em tal ambiente de pesquisa, ocorreu o acompanhamento dos professores/tutores 

de E/LE, com o intuito de auxiliar o processo de elaboração de propostas didáticas que 

contemplassem o gênero literário e o multimodal. Definem-se como multimodal – 

multissemiótico, de acordo com Rojo (2012), aqueles textos que apresentam mais de uma 

linguagem ou semioses: “[...] textos compostos de muitas linguagens (ou modos, ou semioses) 

e que exigem capacidades e práticas de compreensão e produção de cada uma delas 

(multiletramentos) para fazer significar” (Rojo, 2012, p. 7). 

No referido espaço de supervisão, a elaboração de materiais didáticos tem sido alvo de 

reflexões, uma vez que minha trajetória2 no curso de Licenciatura em Letras (habilitação em 

Português e Espanhol) na FCL/UNESP, Campus de Assis, e as escolhas feitas ao longo da 

formação em termos de produção científica, eventos e cursos extracurriculares estão 

relacionadas aos objetivos que me levaram a desenvolver, de forma mais vertical, a 

investigação aqui apresentada.  

No exercício de refletir sobre minha trajetória acadêmica, percebo que ela é fruto de 

um processo de amadurecimento com múltiplas contribuições sociais e que teve início nos 

primeiros anos da graduação. Construir esse ainda breve, mas muito significativo estradar foi 

essencial para me reconhecer como estudante, pesquisadora e, sobretudo, tomar consciência 

                                                
1 Atualmente, na proposta da nova Resolução que está para ser aprovada em âmbito institucional, os professores 

tutores serão designados de instrutores. 
2 Neste momento, com o intuito de integrar aspectos subjetivos e ressaltar as relações de minha trajetória na 

UNESP/Assis para o desenvolvimento desta pesquisa, foi utilizado o discurso na primeira pessoa. 
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dos acertos resultantes da escolha de relacionar dois campos do conhecimento: literatura e 

ensino de língua estrangeira.  

Durante a graduação, tive a oportunidade de participar do PIBID3 e lá pude aprender 

mais sobre o ensino do espanhol no Brasil e a respeito da formação e organização de materiais 

didáticos. O contexto de discussões e contato com a sala de aula foi fundamental para a 

esquematização do meu primeiro projeto de Iniciação Científica. Dessa maneira, no 2º ano de 

graduação ocorreu a transição da bolsa do PIBID/CAPES para o PIBIC/CNPq4.  

O primeiro projeto de Iniciação Científica PIBIC/CNPq objetivou refletir sobre os 

critérios de análise e organização de propostas didáticas para o ensino do espanhol, na 

perspectiva dos multiletramentos (Rojo, 2012). O âmbito de pesquisa, elaboração e aplicação 

da proposta foram as aulas de E/LE do projeto de extensão do CLDP da UNESP/Assis. A 

pesquisa neste momento foi interrompida, pois participei de intercâmbio na Espanha, no 

primeiro semestre de 2020, experiência que indubitavelmente também contribui para minha 

formação. 

Após retornar do intercâmbio, dei continuidade ao 3º ano de graduação, então na 

modalidade de ensino remoto devido à pandemia da COVID-19, e retomei a IC com o 

projeto: “Organização de materiais didáticos para o ensino de Língua espanhola: articulando 

gêneros literários e multimodais” (PIBIC/CNPq). Recomecei também minhas atividades de 

ensino de espanhol junto ao CLDP, onde desenvolvi a proposta didática “La inmigración”. 

Essa proposta foi elaborada a partir de um gênero mais popular por meio da música Hasta la 

Raíz, na versão playing for change5, em que apresentei o gênero literário relacionado com a 

temática da imigração tendo por base o romance Más allá del invierno (2017), da escritora 

Isabel Allende (1942), que tem este tema como pano de fundo. Outra vez, pude observar que 

propiciar contextos significativos de ensino e aprendizagem é essencial para o 

desenvolvimento crítico, linguístico e sociocultural dos estudantes.  

                                                
3 O PIBID/CAPES oferece bolsas de iniciação à docência a estudantes de cursos de licenciatura que 

desenvolvam atividades pedagógicas em escolas da rede pública de educação básica; a coordenadores 

institucionais que articulem e implementem o programa em universidades ou institutos federais de educação, 

ciência e tecnologia; a coordenadores de área envolvidos na orientação aos bolsistas e, ainda, a professores de 

escolas públicas responsáveis pela supervisão dos licenciandos. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-

br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/pibid. 
4 O foco principal do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) é promover uma ênfase 

científica aos novos talentos que estão para se formar. Serve como incentivo para se iniciar em pesquisas 

científicas em todas as áreas de conhecimento. Os projetos de pesquisa nos quais os estudantes participam devem 

ter qualidade acadêmica, mérito científico e orientação adequada por um pesquisador qualificado. Disponível 

em: 

http://memoria2.cnpq.br/web/guest/view//journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/80498?p_p_state=pop_

up&_56_INSTANCE_0oED_page=1&_56_INSTANCE_0oED_viewMode=print. 
5 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=cUaKBGnn2DQ 
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Considerando essa minha trajetória, ingressei no Programa de Pós-Graduação em 

Letras “Literatura e Vida Social”, com o intuito de dar continuidade e aprofundar o caminho 

investigativo empreendido no âmbito da IC. Esta investigação de Mestrado Acadêmico tem 

como cerne a relação de diálogo entre os gêneros literários e os multimodais via processo de 

elaboração de propostas didáticas, na perspectiva dos multiletramentos com vistas ao 

letramento crítico, objetivando contribuir para o acesso à leitura literária e para a formação de 

professores de E/LE. Justifica-se a partir da necessidade de propiciar uma formação crítica de 

professores de espanhol que consigam ir além dos exercícios propostos em livros didáticos e 

que tenham autonomia para elaborar seus materiais, articulando os gêneros literários e os 

multimodais, com base na visão de língua estrangeira como prática social. Assim, faz-se 

essencial pensar sobre a organização de materiais e romper com o uso excessivo e 

indiscriminado do livro didático, no contexto de formação e professores de E/LE do CLDP.  

De acordo com Antonio Candido (1995), entendemos que a literatura deve ser 

constituída como um direito, sobretudo, em uma sociedade desigual como a brasileira, que 

nega o acesso igualitário aos bens de consumo e à cultura. Para o autor, a literatura humaniza, 

pois permite o contato com novas realidades e possibilita a reflexão a respeito da vida e da 

sociedade: “Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade” (Candido, 1995, p. 

256). 

Nesse sentido, com o intuito de democratizar o acesso à literatura nas aulas de 

espanhol, o professor enfrenta diversos desafios, como o próprio período de tempo das aulas, 

já que a língua espanhola, atualmente, não é disciplina obrigatória nas escolas brasileiras. No 

que tange ao ensino de espanhol, tem-se como referência a professora Márcia Paraquett 

(2020), que traz discussões sobre tal ensino no Brasil, por meio de uma divisão histórica e 

social em quatro grandes momentos. A quarta e última onda intitulada por Paraquett (2020) 

começa após o retrocesso no ensino do idioma, marcado pela revogação de Lei 11.1616, no 

então governo Temer.  

Esse período é o que se vivenciou em 2020 e permanece em 2024, com a entrada das 

redes sociais e a formação de coletivos que lutam (como no movimento #ficaespanhol) pela 

pluralidade linguística na escola, visto que, com a revogação da Lei 11.161, o inglês passou a 

ser a única língua estrangeira obrigatória no ambiente escolar. Assim, “a quarta onda está se 

constituindo num coletivo muito plural que vai fazer o espanhol ficar, não porque seja nossa 

área específica de trabalho, mas porque é a língua nacional majoritária da América Latina.” 

                                                
6 Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11161.htm.  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11161.htm
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(Paraquett, 2020, p. 27). Dessa forma, quando há a presença do espanhol na educação básica, 

em colégios privados e projetos da escola pública, é preciso contestar determinados 

preconceitos e enfatizar a defesa de um ensino de idiomas que considere o plurilinguismo. 

Além do desafio de possibilitar o estudo do espanhol no Brasil, ocorrem também 

questões ligadas à própria insegurança dos professores para a elaboração de estratégias que 

sejam significativas e formem leitores literários nas aulas de espanhol. Essas dificuldades 

ocorrem na hora de selecionar e elaborar materiais, porque quando se possibilita o acesso à 

literatura nas aulas é preciso considerar questões relacionadas ao nível de proficiência no 

idioma, a própria complexidade do texto literário e, ainda, a sua extensão para aquela turma. 

De tal maneira, faz-se necessário, principalmente, entender as questões sociais, culturais e 

críticas que permeiam uma obra literária e como esses temas podem se conectar com os 

estudantes no momento atual, que é marcado pela velocidade de informações e pelo excesso 

de tecnologia.  

Desse modo, Magnólia Nascimento (2014) defende que a literatura na aula de 

espanhol é essencial, visto que aprender um novo idioma é ter contato com novas culturas e o 

texto literário apresenta o modo de vida, os costumes e as relações culturais de diversas 

populações. De acordo com a pesquisadora, “[...] é possível concluir que o direito à literatura 

se justifica ainda mais intensamente quando se considera que, entre outras funções, ela 

transmite ao leitor/aprendiz a cultura de um povo” (Nascimento, 2014, p. 167, tradução 

nossa)7. 

 Assim, com base na importância de refletir sobre o que é levado para a sala de aula e 

como a literatura pode ser articulada, tem-se os diferentes recursos tecnológicos que podem 

ser utilizados para promover a elaboração de materiais que considerem as necessidades e os 

contextos de ensino e aprendizagem dos estudantes. A perspectiva dos multiletramentos 

apresentada por Rojo (2012) pode ser uma alternativa para a organização de materiais e o 

estudo do texto literário na sala de aula, visto que o professor poderá usufruir das práticas 

sociais e das novas tecnologias emergentes na sociedade para ampliar o repertório dos 

estudantes e, consequentemente, promover um estudo crítico e emancipador a partir da 

literatura. Nessa direção, a pedagogia dos multiletramentos caracteriza-se, segundo Rojo 

(2012), por considerar a cultura de origem dos estudantes com o objetivo de promover a 

expansão do conhecimento com outros letramentos, a partir de um viés crítico e democrático.  

                                                
7 “[…] es posible concluir que el derecho a la literatura se justifica aún más intensamente cuando se piensa en 

que, entre otras funciones, ella transmite al lector/aprendiz la cultura de un pueblo.” Espanhol (América 

Latina) (Nascimento, 2014 p. 167) 
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É importante salientar, também, que o conceito de multiletramentos está vinculado, ao 

mesmo tempo, à multiplicidade cultural das populações e à multiplicidade semiótica e 

multimodal dos textos, as quais em muito caracterizam as sociedades urbanas, atualmente 

(Rojo, 2012, p. 13). Dessa maneira, é fundamental refletir sobre a realidade na qual estamos 

inseridos, que abarca, ao mesmo tempo, dois grandes conceitos: a multiculturalidade 

característica das sociedades globalizadas e a multimodalidade dos textos/discursos, por meio 

dos quais a diversidade cultural dialoga, interage, se comunica e informa.  

Pensando no campo dos multiletramentos e no desafio de contemplar, na organização 

de materiais e na formação de professores de E/LE, toda essa multiplicidade concomitante ao 

texto literário, a pesquisadora Maria Amélia Dalvi (2013a) enfatiza, no contexto das aulas de 

língua portuguesa no Brasil, a importância de aproximar a literatura e o universo dos 

estudantes com o intuito de promover “pontes”. Dessa forma, compreendemos a necessidade 

e os desafios de articular o texto literário com a realidade dos estudantes, justamente porque é 

preciso que essa articulação promova uma expansão cultural e intelectual por meio da 

literatura e de contextos significativos de ensino. 

Entendemos que a literatura deve ocupar um papel central na educação linguística, 

estética e ética de nossos alunos e nada justifica que ela se limite uma posição secundária em 

nossos programas. Além disso, os contextos de ensino e aprendizagem de língua podem 

garantir o acesso e o contato com a literatura, visto que é mais difícil que os estudantes 

tenham acesso a tal bem cultural fora da sala de aula. Essa questão introduz o desafio e a 

necessidade de refletir sobre novas formas e estratégias para pensar o ensino da literatura, que 

dialoguem e propiciem o contato entre o texto literário e o contexto atual, que é marcado pelas 

novas tecnologias. Coloca-se, pois, a possibilidade de compreender o ensino da literatura a 

partir da pedagogia dos multiletramentos.  

Assim, a partir dos aspectos aqui apresentados, esta pesquisa promoveu o 

acompanhamento dos professores/tutores de espanhol no CLDP, com o intuito de auxiliá-los 

na elaboração e organização de propostas didáticas que articulassem gêneros literários e 

multimodais, norteado pelas seguintes perguntas de pesquisa: a) Quais foram os 

encaminhamentos didáticos utilizados pelos professores/tutores para elaborar propostas 

didáticas com base na perspectiva dos multiletramentos, que privilegiassem os gêneros 

literários no ensino de espanhol?; b) Como os professores/tutores articularam os gêneros 

multimodais e os gêneros literários?  

Com relação às etapas da pesquisa, a dissertação está dividida em três capítulos. O 

primeiro, intitulado “Fundamentação teórica”, apresenta, em um primeiro momento, um 
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tópico que explicita reflexões a respeito da formação de professores de espanhol como língua 

estrangeira. Por conseguinte, são realizadas discussões sobre o conceito de letramento e sua 

relação com o ensino de língua espanhola. No tópico seguinte, considera-se a importância da 

literatura como direito, assim como a necessidade de sua presença nas aulas de E/LE. 

Posteriormente, aborda-se a pedagogia dos multiletramentos e a sua articulação com o texto 

literário. No último tópico desse capítulo, reflete-se sobre o processo de elaboração e os 

critérios de seleção para uma organização significativa de materiais nas aulas de E/LE.  

O segundo capítulo, intitulado “Procedimentos metodológicos”, aborda, no momento 

inicial, a metodologia e salienta a abordagem qualitativa de caráter interpretativista nesta 

pesquisa. No tópico seguinte, há uma contextualização a respeito do ambiente da pesquisa, o 

CLDP da UNESP/Assis. No terceiro tópico, tem-se a descrição do perfil dos 

professores/tutores do CLDP que foram selecionados para a pesquisa. Na sequência, há a 

descrição dos questionários, das entrevistas e dos materiais que compõem os instrumentos de 

geração e coleta de dados. Como item de conclusão do segundo capítulo, são apresentados os 

procedimentos de análise que abordam a visão dos tutores e da pesquisadora sobre os desafios 

que permeiam o processo de organização de materiais didáticos, na perspectiva adotada.  

O terceiro e último capítulo, intitulado “Análise e discussão dos dados”, apresenta a 

análise e a discussão de todos os materiais coletados na pesquisa, como as transcrições de 

áudio em reuniões, WhatsApp, formulários e Slides, das três duplas de professores/tutores 

durante o processo de escrita, análise e finalização da dissertação. Por fim, Na seção 

“Considerações finais”, apresentam-se possíveis encaminhamentos para melhorar o processo 

de acompanhamento dos professores/tutores a partir das dificuldades que foram identificadas 

no momento de elaboração das propostas didáticas e de articulação do gênero literário com os 

multimodais, sobretudo, no que tange à necessidade de abordar a literatura de língua 

estrangeira de forma humanizadora, como ressalta Candido (1995), e  de evitar a 

instrumentalização do texto literário, por exemplo, enfocando somente, aspectos linguísticos 

do idioma.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta investigação teve como objetivo analisar formas/modos de articulação dos 

gêneros literários aos multimodais, na organização de propostas didáticas, com vistas ao 

letramento crítico a partir da perspectiva multiletramentos (Rojo, 2012). Para tanto, a pesquisa 

se propôs a acompanhar o processo de elaboração de propostas didáticas para o ensino de 

espanhol no contexto do projeto de extensão “Centro de Línguas e Desenvolvimento de 

Professores” (CLDP/UNESP-Assis), durante o período de três semestres; nesse percurso, 

foram selecionadas três duplas de professores/tutores, que se desafiaram a elaborar o próprio 

material, na perspectiva dos multiletramentos com vistas ao letramento crítico. Salienta-se 

que, nesse contexto de pesquisa e formação de professores, a concepção teórico-metodológica 

não é imposta e não há um livro didático próprio; alguns professores/tutores optam por 

elaborar o próprio material e outros preferem seguir apenas o livro didático/gramatical que é 

utilizado nas aulas da graduação, durante a formação universitária. Nessa direção, investigou-

se a formação e as dificuldades enfrentadas no momento de organizar materiais, segundo a 

teoria mencionada, pelos professores/tutores selecionados da área de E/LE do referido projeto 

de extensão. 

Tendo em vista o ambiente formativo considerado, ressalta-se a relevância da pesquisa 

na busca de propiciar um espaço em que o professor de espanhol em formação inicial consiga 

organizar seu material para não depender exclusivamente do livro didático. Ainda pensando 

na elaboração de materiais, tem-se a necessidade de formar leitores nas aulas de espanhol e, 

de acordo com a perspectiva dos multiletramentos (Rojo, 2012), ampliar o universo dos 

estudantes por meio do acesso a novos letramentos, sejam eles valorizados ou desvalorizados.  

Dessa maneira, salienta-se ainda, por meio deste estudo, a importância da formação do 

leitor nas aulas de língua estrangeira, uma vez que o acesso à literatura no Brasil é desigual e 

precisa constituir-se como um direito, conforme explicita Candido (1995, p. 242): “[...] a 

literatura concebida no sentido amplo a que me referi parece corresponder a uma necessidade 

universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um direito”. Sob esse prisma, 

Magnólia Nascimento (2014) defende a presença da literatura nas aulas de língua estrangeira 

como arte capaz de sensibilizar e fazer com que o aluno reconheça a si próprio e a outras 

culturas: “Abraço com convicção essa crítica e reafirmo que o texto literário funciona como 

meio de sensibilização, de fruição, de prazer.” (Nascimento, 2014, p. 162, tradução nossa). 47 

                                                
47 “Abrazo con convicción esa crítica y reafirmo que el texto literario funciona como medio de sensibilización, 

de fruición, de placer.” 
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Nesse percurso investigativo, foi abordada, no primeiro capítulo, a fundamentação 

teórica da investigação, com discussões sobre a formação de professores de espanhol no 

Brasil; o letramento crítico e o ensino de espanhol; a literatura e o ensino de espanhol; a 

pedagogia dos multiletramentos e o processo de organização de propostas didáticas. No 

segundo capítulo, foi apresentada a orientação metodológica do trabalho, a pesquisa 

qualitativa, de caráter interpretativista (Lüdke e André, 2013); o contexto da pesquisa, o 

CLDP da UNESP-Assis, bem como os instrumentos de coleta e seleção dos dados relativos 

aos professores/tutores. No terceiro e último capítulo, foi apresentada a análise dos materiais 

coletados relativos à participação das três duplas selecionadas, por meio de entrevistas com 

formulário, transcrição de áudios, elaboração de planos de aulas e propostas didáticas.  

Considerando o que foi apresentado, compreende-se que esta investigação tem seu 

início nas ações do projeto de extensão da UNESP-Assis e é finalizada trazendo novas 

perspectivas para o ensino de espanhol no Brasil e, em especial, para a formação de 

professores de E/LE do CLDP da UNESP-Assis. Observou-se, com base na pesquisa 

qualitativa interpretativa e na análise dos materiais coletados durante os semestres de 

acompanhamento, que o CLDP se constitui como um espaço diferenciado para o 

desenvolvimento de ações críticas no ensino de língua estrangeira, dado que os alunos 

refletem sobre o que levam para o ambiente da sala de aula e possuem um acompanhamento 

que é direcionado para o desenvolvimento de sua independência e autonomia docente.  

Contudo, compreende-se pelas análises que ainda há a predominância da concepção de 

ensino de língua com base na gramática e da literatura como algo difícil ou que deve ser 

usual/instrumentalizada, bem como a dependência do modelo, da organização e do controle 

na sala de aula. Desse modo, observa-se a ousadia dos professores/tutores que se desafiaram a 

organizar o próprio material, puderam refletir sobre suas práticas e contribuíram para o 

processo de aprimoramento do espaço de formação do CLDP. 

Assim, ressalta-se como encaminhamento no desenvolvimento das atividades de 

supervisão a consideração da necessidade e importância de reuniões individuais, além das 

coletivas no contexto do CLDP, visto que as grupais, no caso da pesquisa empreendida, não 

foram suficientes para permitir que todos expusessem os receios e acontecimentos. Propõe-se 

a opção de elaboração de atividades práticas com os professores/tutores, nas quais eles 

possam analisar em conjunto os materiais que já foram elaborados em diferentes contextos. 

Isto é, além de explicitar materiais que já foram feitos como modelo, enfatizar a teoria dos 

multiletramentos e do letramento crítico na proposta, é importante propor que eles olhem para 
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diferentes materiais e saibam compreender a concepção de língua, as ideologias e como a 

literatura está colocada e pode ser articulada.   

Durante as sessões de acompanhamento, houve a falta desse momento de análise 

conjunta, uma vez que, nas reuniões grupais, as duplas relataram o que haviam planejado e 

suas dificuldades, e, no tempo restante, apresentavam-se propostas que já haviam sido 

elaboradas. Assim, compreende-se que a análise conjunta dos materiais poderia ter sido uma 

forma de propor as discussões teóricas para que os alunos participassem ativamente na 

construção do saber.  

Outro encaminhamento que se apresenta como resultado desta investigação se dá ao 

observar a necessidade de registro escrito e frequente dos acontecimentos das aulas, dado que 

os professores/tutores estão acostumados a fazer reflexões apenas nas reuniões, no momento 

do planejamento do curso ou, às vezes, alguns fazem, na finalização do semestre, um relato de 

experiência. Esse modelo se constitui como complexo porque não há uma linearidade e um 

registro mais formal e detalhado dos próprios acontecimentos que podem passar 

despercebidos ao professor/tutor.  

Desse modo, uma alternativa que se propõe é o registro das aulas em diários virtuais, 

que podem ser um instrumento interessante para as reuniões grupais e/ou individuais, no 

momento em que podem trazer a visão do professor/tutor e os seus entendimentos a respeito 

da visão de sala de aula, da organização de materiais e da literatura. Esse diário propicia, 

também, o registro mais próximo dos acontecimentos, dado que nas reuniões de 

acompanhamento os professores/tutores se esqueciam dos detalhes ou tardavam para 

apresentar o plano de aula/curso. A anotação de cada aula, por meio do diário, poderia ser um 

auxílio e uma forma de propor reflexões críticas e próximas do momento posterior à 

finalização de cada aula.  

No que tange à primeira pergunta  proposta no início desta investigação: “a) Quais 

foram os encaminhamentos didáticos utilizados pelos professores/tutores para elaborar 

propostas didáticas com base na perspectiva dos multiletramentos, que privilegiassem os 

gêneros literários no ensino de espanhol?; entende-se que há caminhos que podem ser 

traçados para privilegiar os gêneros literários na perspectiva dos multiletramentos e no ensino 

de espanhol; como foi visto, os professores/tutores conseguiram ter autonomia para elaborar 

os próprios materiais com base nas reuniões de acompanhamento, no repertório cultural de 

cada participante e com o suporte das teorias, as duplas conseguiram  adaptar as atividades e 

considerar os interesses da turma com o intuito de propor contextos significativos de ensino. 

Assim, democratizaram o acesso à literatura na aula de E/LE, com seus percalços, mas em 
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diálogo com diferentes mídias e tentando propiciar um ensino da língua concebido como 

prática social.  

O lugar privilegiado da literatura é empregado quando se pensa nas escolhas que o 

professor precisa fazer em contextos de ensino desiguais, isto é, locais em que a população é 

privada de determinados bens culturais. Por isso, como salienta Geraldi (2014), é fundamental 

que o professor saiba fazer escolhas e privilegiar alguns letramentos no lugar de outros, não 

com o intuito de classificar o que seria melhor ou pior, mas pensando, sobretudo, no que a 

escola precisa fornecer para que o aluno tenha acesso, visto que longe do ambiente educativo 

tal acesso será mais difícil.  

Por sua vez, a segunda pergunta, “b) Como os professores/tutores articularam os 

gêneros multimodais e os gêneros literários?”, compreende-se que os professores/tutores se 

basearam na pedagogia dos multiletramentos e na perspectiva do letramento crítico e 

conseguiram elaborar os materiais de forma satisfatória. A articulação dos gêneros literários 

aos multimodais instaura-se, ainda, como uma indagação, uma vez que há a possibilidade de 

promover essa articulação com as teorias aqui explicitadas, mas não se deve fechar a 

possibilidade de inclusão de outras concepções teórico-metodológicas, que podem igualmente 

contribuir com a organização de materiais. Compreende-se, assim, que é fundamental o olhar 

para a abordagem do professor em formação, isto é, pensar sobre quais são as concepções de 

língua e literatura que eles possuem e como isso se apresenta na elaboração dos materiais, 

com ênfase, sobretudo, no seu processo de autonomia para selecionar o que será levado para a 

sala de aula.  

Como foi visto, nesta investigação, as três duplas de professores/tutores apresentaram 

dificuldades para se desvincular da visão instrumentalizadora da literatura, uma vez que as 

práticas e as falas estavam sempre voltadas para a língua enquanto fenômeno linguístico e o 

texto como instrumento para aprendizagem da pronúncia e da fala no espanhol. Entretanto, ao 

longo das reuniões e no momento da aplicação dos materiais, observou-se que todas as duplas 

analisadas procuraram integrar os gêneros literários e os multimodais e refletiram sobre suas 

práticas e a respeito da importância da literatura nas aulas de língua estrangeira. Entende-se 

que, no contexto brasileiro de desigualdade econômica e cultural, e considerando a luta para a 

consolidação do ensino de espanhol no Brasil, como salienta Paraquett (2020), os materiais 

elaborados pelos professores/tutores selecionados refletem, ainda que com passos tímidos e 

com impasses, a formação de um ensino crítico de espanhol e democrático, com a 

mobilização de diferentes letramentos.  
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Ressalta-se, ainda, a relevância do ensino, da pesquisa e da extensão, visto que esta 

investigação é fruto de um projeto de iniciação científica e o contexto de pesquisa aqui 

analisado é um projeto de extensão da UNESP-Assis. O ambiente de diálogo e de construção 

de autonomia do CLDP é,  desse modo, privilegiado, pois se constitui como o “terceiro 

espaço”, de acordo com Secone (2021), e promove reuniões de acompanhamento com os 

professores em formação: “[...] um espaço de relações múltiplas, em que transitam 

professores da universidade, estudantes da graduação, pessoas da comunidade externa ao 

campus e, muitas vezes, estrangeiros que enxergam no CLDP um contexto para interagir com 

a comunidade da FCL/Assis” (Messias, Carvalho e Ramos, 2015, p. 2).  

Por sua vez, esses encontros com os professores/tutores do CLDP poderão ser 

aprimorados com o objetivo de propiciar o acompanhamento mais individualizado e uma 

formação mais crítica e reflexiva. Cabe ressaltar que os professores/tutores que organizaram 

os próprios materiais e participaram desta investigação estavam conectados a outros projetos 

da universidade, como a Iniciação Científica e o Teletandem. Isto evidencia como a formação 

que perpassa a sala de aula permite uma postura mais autônoma, crítica e investigativa desses 

alunos, além de propiciar reflexões a respeito da língua como prática social e da literatura 

como arte imprescindível, nas aulas de língua estrangeira. Dessa maneira, como salienta 

novamente Magnólia Nascimento, é fundamental que os alunos tenham contato com a 

literatura nas aulas de espanhol. “[…] não podemos impedir que os nossos jovens, de onde 

quer que venham, descubram outros mundos, outras formas de ser, descubram os milhares de 

milhões de outros que existem no mundo, percebam que cada um de nós é, também, outro.” 

(Nascimento, 2014, p. 156, tradução nossa).48 

Esse outro mundo mencionado pela autora é, sobretudo, um lugar de disputa não 

apenas pelas dificuldades e desigualdades de acesso a bens culturais no Brasil, como também 

pela oportunidade de ensinar e aprender espanhol no país, uma vez que a única língua 

estrangeira obrigatória continua sendo, ainda nesse momento, a inglesa: “[..] todas as pessoas, 

em especial as jovens, têm o direito de aprender a língua estrangeira que queiram. A língua 

estrangeira não pode ser um produto comercial e nem científico. Faz-se ciência com todas as 

línguas” (Paraquett, 2020, p. 13).  

Nesse cenário, destaca-se a relevância da análise dos dados coletados para 

mapeamento e (re)conhecimento das dificuldades do processo de formação, bem como para a 

                                                
48 “[…] no se puede impedir que nuestros jóvenes, vengan de donde vengan, descubran otros mundos, otros 

modos de ser, descubran a los mil millones de otros que hay en el mundo, perciban que cada uno de nosotros es, 

también, otro.” 
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reformulação e aprimoramento das reuniões de acompanhamento do CLDP, na área de 

espanhol. Também se destaca a contribuição deste estudo quanto às reflexões empreendidas 

acerca das possibilidades de articulação entre os gêneros literários e multimodais, a partir da 

perspectiva dos multiletramentos e com vistas ao letramento crítico, que se coloca como uma 

alternativa para promover a independência com relação ao livro didático e para garantir o 

lugar da literatura nas aulas. Por fim, conclui-se que esta investigação procurou entender as 

dificuldades da organização de materiais e contribuir tanto para a formação de professores 

como para a de leitores, trazendo, sempre, em seu bojo, a defesa do ensino de espanhol, em 

uma perspectiva crítica, no contexto brasileiro.  
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